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Tânia da Silveira Agostini-Costa1, Juliana Pereira Faria2, Ronaldo Veloso Naves3, 
Roberto Fontes Vieira4

FAMÍLIA: Anacardiaceae.

ESPÉCIES: Anacardium corymbosum Barbosa Rodrigues; Anacardium humile St. Hilaire; 
Anacardium nanum St. Hilaire; Anacardium occidentale L. (=A. othonianum Rizzini). 

Segundo Mitchell e Mori (1987) o gênero Anacardium é composto por nove espécies 
de árvores, arbustos e subarbustos rústicos, típicos de clima tropical. Algumas espécies 
arbóreas de elevado porte, a exemplo do A. excelsum, A. giganteum, A. microsepalum, A. 
parvifolium e A. spruceanum, ocorrem em florestas tropicais. O A. occidentale e o A. fruti-
cosum são árvores de pequeno a médio porte e ocorrem, principalmente, no nordeste bra-
sileiro. As espécies típicas do Brasil Central, caso do A. humile, A. corymbosum e A. nanum, 
apresentam porte arbustivo ou subarbustivo e produzem um pseudofruto aromático, de 
tamanho bem menor do que o caju produzido no nordeste pela única espécie comercial, o 
A. occidentale L. As espécies nativas na região Centro-Oeste, que serão especialmente tra-
tadas neste capítulo, são pouco conhecidas e pouco consumidas, embora muito apreciadas 
pela população regional. Além das espécies mencionadas, Anacardium othonianum Rizzini 
descrito em 1969, foi posteriormente considerado por Mitchell e Mori (1987) como um ecóti-
po de A. occidentale, típico dos cerrados do Brasil central. De acordo com Silva-Luz e Pirani 
(2016), o gênero Anacardium aparece no Brasil com nove espécies, sendo três dela endê-
micas. Diferentemente de Mitchell e Mori (1987), Silva-Luz e Pirani (2016) reconhecem na 
Flora do Brasil as seguintes espécies: Anacardium amapaense J.D. Mitch.; A. corymbosum 
Barb.Rodr.; A. giganteum W.Hancock ex Engl.; A. humile A.St.-Hil.; A. microsepalum Loes.; 
A. nanum A.St.-Hil.; A. occidentale L.; A. parvifolium Ducke; A. spruceanum Benth. ex Engl.

SINONÍMIA: Anacardium othonianum Rizzini, é considerado sinônimo heterotípico da es-
pécie A. occidentale na Flora do Brasil (Silva-Luz; Pirani, 2016). Mitchell e Mori (1987) consi-
deram este ecótipo distinto do outro tipo que predomina nas restingas da região Nordeste e 
que, provavelmente após sua domesticação, originou o cajueiro cultivado atualmente (Pes-
soni, 2007). Neste trabalho, será abordada a espécie A. occidentale, ecótipo nativo do cerra-
do, citada como Anacardium occidentale L. (=A. othonianum Rizzini), de maneira a diferen-
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ciar este ecótipo nativo do cerrado da espécie cultivada. Estudos futuros mais aprofundados 
na área de taxonomia precisam esclarecer melhor as dúvidas em relação à autenticidade ou 
não da espécie.

Anacardium occidentale L. (=A. othonianum Rizzini), que distingue-se das demais espé-
cies na região central do Brasil pelo porte arbóreo, é o principal cajueiro de importância eco-
nômica para esta região. O nome deste sinônimo é uma homenagem ao Dr. Othon Xavier de 
Brito Machado, primeiro botânico a descrever um cajueiro arbóreo do cerrado (Rizzini, 1969). 

Anacardium humile St. Hilaire, apresenta porte arbustivo (Mitchell; Mori, 1987; Almei-
da et al., 1998; Silva et al., 2001). A sinonímia botânica para esta espécie são: A. humile 
Martius; A. pumilum St. Hilaire; A. subterraneum Liais; Monodynamus humilis Pohl (Mitchell; 
Mori,1987) (Figura 1). 

Anacardium nanum St. Hilaire, apresenta porte subarbustivo. Sinonímia botânica para 
esta espécie é A. pumila Walpers (Mitchell; Mori, 1987). 

Anacardium corymbosum Barbosa Rodrigues, apresenta-se como uma espécie subar-
bustiva, endêmica da região sub-central do estado do Mato Grosso (Mitchell; Mori,1987).

NOMES POPULARES: Anacardium occidentale: caju-de-árvore-do-cerrado, cajuí, cajuzi-
nho; Anacardium humile: caju-do-campo, caju-do-cerrado, cajuí, cajuzinho-do-cerrado, ca-
juzinho-do-mato, caju-anão, caju-mirim; Anacardium nanum e A. corymbosum: ambos são 
conhecidos popularmente como caju-rasteiro e cajuzinho.

FIGURA 1. Planta de Anacardium occidentale cultivada no Distrito Federal. Foto: Bruno Nonato.
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O nome caju é oriundo da palavra indígena “acaiu”, que, em tupi, quer dizer “noz que 
se produz”. Uma variedade de nomes populares ou comuns tem sido atribuída aos pequenos 
pedúnculos de cajus procedentes de quatro espécies do gênero Anacardium que se encon-
tram distribuídas no bioma Cerrado, conforme descrito no item anterior. 

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS: Anacardium occidentale L. (=A. othonianum Rizzini) 
apresenta porte arbóreo, com altura entre 3 e 6 metros (Rizzini, 1969). No cerrado goiano, 
foi observada a presença de plantas adultas com altura variando entre 0,9 m e 7,6m, com 
média de 2,7m (Naves, 1999). A espécie apresenta tronco com 1-2m de altura e 20-40cm 
de diâmetro. As folhas coriáceas medem 12-17cm x 8-11cm, apresentam base subcordata, 
são glabras e apresentam pecíolos com 4-8mm. Panículas amplas medem 15-25cm x 15-
20cm, pedicelos 2-3mm. Frutos 15-20 x 12-15mm (Rizzini, 1969). As flores dos cajueiros 
são hermafroditas e unissexuais, sendo que as masculinas aparecem no início da floração, e 
as hermafroditas no fim. O fruto é um aquênio, cujo pedúnculo se desenvolve em pseudo-
fruto, que tem forma variada e cor indo de amarela a vermelha (Paula; Heringer, 1978). A 
combinação do fruto (castanha) e do pseudofruto constitui o “duplo fruto” característico do 
gênero (Figura 2).

Anacardium humile é um subarbusto medindo 30 a 150cm de altura. Apresenta o tron-
co ereto com sistema radicular perene e muito profundo, medindo entre 15 e 18m (a ana-
tomia comparativa da madeira demonstra que este sistema é um tronco subterrâneo e não 
uma raiz), apresentando rígidas ramificações ascendentes (Mitchell; Mori, 1987; López-Na-
ranjo; Espinoza-de-Pernia, 1990). As folhas coriáceas medem 9-27,5 x 3,3-9,5cm, apresen-
tam base geralmente atenuada e assimétrica, são glabras nas duas superfícies e geralmente 
apresentam pecíolos de até 15mm. Inflorescências pubescentes medem 9-27 x 6-24cm, 
com pedúnculo de 1-14cm e pedicelos de 2,0-4,2mm; flores bissexuadas. Apresenta 5-9 

FIGURA 2. Frutos e pseudofrutos de caju do cerrado (Anacardium occidentale). Foto: Bruno Nonato.
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estames, sendo um ou raramente dois estames de maior comprimento (6-7,6mm) do que os 
demais (2-4,5mm), com antera normal. Hipocarpo piriforme medindo 1-3 x 1-2cm, pode ser 
vermelho ou amarelo e suculento quando maduro. Drupa sub-reniforme, medindo 1,3-2,3 x 
1,0-1,7cm, pode ser verde, cinza ou marrom escuro, quando madura (Mitchell; Mori, 1987).

O Anacardium nanum é um subarbusto que pode medir entre 30 e 150cm de altu-
ra, com tronco subterrâneo de 35-65cm de diâmetro, com ramificações laterais mais frá-
geis.  Folhas frequentemente sésseis, 10,5-18,5 x 4-13cm, coriáceas, pubescentes a vilosas 
abaxialmente, glabras a puberosas adaxialmente, base geralmente auriculata e assimétrica. 
Inflorescências vilosas, geralmente congestionadas, de 12-30 x 7-22cm e pedúnculo com 
0,5-4,0cm. Flores bissexuadas, corola cilíndrica, 3-4mm de diâmetro. Possui 6-8 estames, 
sendo um de maior tamanho (6-10mm) em relação aos demais (2-5mm); antera normal 
(Mitchell; Mori, 1987). 

O A. corymbosum é um subarbusto que pode medir entre 50 e 150cm, apresenta tron-
co subterrâneo e ramificações ascendentes rígidas. Folhas 4,5-20,3 x 2,2-10,0cm coriáceas, 
vilosas abaxialmente, glabras a puberulosas adaxialmente; base geralmente auriculata e 
assimétrica, pecíolo ausente. Inflorescências vilosas, densamente congestionadas, de 16-22 
x 6-15cm e pedúnculo com 1-4cm. Flores bissexuadas, corola cilíndrica, 2-3 mm de diâ-
metro. Hipocarpo obcônico a piriforme 2,5 x 2,0cm, vermelho; drupa sub-reniforme 1,5-2 
x 1-1,7cm, marrom escura na maturidade. O A. corymbosum não pode ser separado, com 
certeza, de espécies estéreis de A. nanum. Entretanto, quando florido, o A. corymbosum é 
facilmente identificado através da antera globular de seus pequenos estames (4-6 estami-
noides), sendo um maior (4,5-5,5mm) do que os demais (1-2mm) (Mitchell; Mori, 1987). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Anacardium occidentale (=A. othonianum) é a espécie 
com maior distribuição no Brasil, ocorrendo nas regiões Norte (Acre, Amazonas, Amapá, 
Pará, Roraima, Tocantins), Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambu-
co, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe), Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso) e Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo) 
(Silva-Luz; Pirani, 2016). 

Anacardium humile ocorre na região de Santa Cruz na Bolívia, região oriental do Para-
guai e no Brasil, onde espalha-se por uma área enorme do domínio fitogeográfico do cerra-
do nas regiões Norte (Rondônia, Tocantins), Nordeste (Bahia, Piauí), Centro-Oeste (Distrito 
Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso), Sudeste (Minas Gerais, São Paulo) e 
Sul (Paraná) atingindo, também, o sudeste de Rondônia e o sul do Paraná (Ribeiro et al., 
1986; Mitchell; Mori, 1987; Silva-Luz; Pirani, 2016).

Anacardium nanum está distribuído apenas no Brasil central, nas regiões Centro-Oes-
te (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso) e Sudeste (Minas Gerais) (Silva-Luz; Pirani, 2016).

Anacardium corymbosum é endêmico do estado do Mato Grosso (Mitchell; Mori,1987; 
Mendonça et al., 1998; Silva-Luz; Pirani, 2016). 

O principal centro de diversidade do gênero Anacardium é a região Amazônica, com 
um centro secundário de diversidade nos cerrados (Planalto Central). Mas a maior diversi-
dade de A. occidentale está no Nordeste brasileiro, onde pode ser encontrado em diversos 
ecossistemas. Esta espécie é a única do gênero cultivada, além de ser também, a de maior 
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dispersão, sendo encontrada praticamente em todo o mundo tropical (Paiva et al., 2003). 
Apesar do potencial para o cultivo do cajueiro em grande parte do território brasileiro, 96% 
da área plantada no país encontra-se no Nordeste (A. occidentale), especialmente nos esta-
dos do Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte (Ramos et al., 1996).

HABITAT: O Anacardium occidentale (=A. othonianum Rizzini) (caju-de-árvore-do-cerra-
do) habita o campo sujo e o cerradão, já a espécie A. humile (caju-do-campo) habita o cerra-
do e o campo rupestre (Mendonça et al., 1998). O A. nanum (caju-rasteiro) habita o campo 
sujo e cerrado. O A. corymbosum, é encontrado em regiões de campo e cerrado (Mitchell; 
Mori,1987; Mendonça et al., 1998). 

USO ECONÔMICO ATUAL OU POTENCIAL: A parte carnosa do caju, que é o pseudofruto 
ou pedúnculo, é muito apreciada no Brasil para consumo in natura e/ou processado (bebi-
das, doces, sorvetes e pratos salgados). O pseudofruto do A. humile apresenta sabor ácido, 
sendo largamente consumido ao natural ou mesmo sob a forma de sucos, doces geleias e 
compotas (Figura 4). Em Goiás fabrica-se as famosas “passas” de caju. Por meio de fermen-
tação, pode-se obter uma espécie de vinho ou aguardente (Ribeiro et al., 1986; Ramos et 
al., 1996). Na região Centro-Oeste, a castanha do A. humile também é aproveitada para a 
produção da amêndoa, depois de descascada e torrada (Brasil, 2002). 

O líquido da casca da castanha de caju (LCC) é muito empregado na indústria química 
para a produção de polímeros que são utilizados na produção de matérias plásticas, isolantes 
e vernizes. Este óleo representa cerca de 25% do peso da castanha de caju; é constituído 
principalmente por compostos fenólicos, a exemplo do ácido anacárdico, cardol e cardanol.

Na medicina tradicional, o chá da casca e das folhas do A. humile é empregado em gar-
garejos para combater infecções de garganta e diarreias. A raiz é empregada como purgati-
va. A resina da castanha é tradicionalmente usada para queimar calos, verrugas e manchas 
da pele (Ribeiro et al., 1986; Santos, 2004). O extrato das folhas de A. humile apresentou 
atividade antiúlcera gástrica em ratos com úlcera aguda induzida por etanol, sustentando o 
uso etnofarmacológico da espécie (Luiz-Ferreira et al., 2010). O óleo extraído de folhas de A. 
humile causou 100% de mortalidade em larvas de Aedes aegypti, indicando potencialidade 
de uso da planta como larvicida (Porto et al., 2008). 

O valor nutritivo do caju-do-cerrado apresentou diferenças em relação ao caju comercial 
(Tabela 1), principalmente pelo maior teor de fibra alimentar e menor teor de vitamina C. Os pe-
dúnculos de caju-de-árvore-do-cerrado (Anacardium occidentale (=A. othonianum Rizzini)) tam-
bém apresentaram lipídeos fenólicos, conhecidos como ácidos anacárdicos, em concentrações que 
não diferiram do caju comercial (Lopes et al., 2008a). O perfil de ácidos graxos de amêndoas de 
caju-do-cerrado foi semelhante ao perfil de amêndoas de caju comercial (Tabela 2). 

O pedúnculo de A. occidentale é consumido não só pelas qualidades gustativas, mas 
também pelo seu alto valor nutritivo, relacionado, principalmente, ao elevado teor de vita-
mina C (153-261mg/100g) (Souza-Filho et al., 2005). Pequenos pedúnculos de “cajuzinhos” 
ou “cajuís” encontrados na região Nordeste do Brasil são popularmente referidos como de 
excelente sabor e livre de adstringência. O elevado teor de açúcar e sólidos solúveis totais, 
com repercussão na doçura destes pequenos pedúnculos, aparentemente é responsável pela 
boa aceitação sensorial (Agostini-Costa et al., 2004).
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TABELA 1. Composição de pedúnculos e de amêndoas de caju-de-árvore-do-cerrado  
[Anacardium occidentale L. (=A. othonianum Rizzini)] e de caju comercial.

Composição
Pedúnculo Amêndoa

Cerrado1 Comercial2 Cerrado3 Comercial2

Energia (kcal/100g) 38,3 43,0 600,2 570,0

Umidade (%) 86,6 88,1 3,2 3,5

Carboidrato (%) 10,2 10,3 19,9 29,1

Proteína (%) 1,2 1,0 22,7 18,5

Lipídeos totais (%) 0,6 0,3 47,8 46,3

Fibra alimentar (%) 4,3 1,7 3,9 3,7

Cálcio (mg/100g) 15 1 - 33

Ferro (mg/100g) 0,3 0,2 - 5,2

Zinco (mg/100g) 0,7 0,1 - 4,7

Vitamina C (mg/100g) 36,9-43,2* 219,3 - traços

Polifenóis totais (mg ácido gálico 
equivalente/100g)

148-197** 159** - -

Taninos condensados (mg catequina 
equivalente/100g)

134-242** 65-372*** - -

Fonte: 1Silva et al. (2008); 2NEPA (2011); 3Sousa et al. (2011); *Martins et al. (2008); **Rocha et al. 
(2011); ***Agostini-Costa et al. (2002).

TABELA 2. Composição do óleo da amêndoa de castanha de caju-de-árvore-do-cerrado 
[Anacardium occidentale L. (=A. othonianum Rizzini)] e de caju comercial (A. occidentale). 

Ácidos graxos
Óleo de caju-de-árvore-do-cerrado 

(%)
Óleo de caju comercial 

(%)

Ácido palmítico (C16:0) 8,6 8,8

Ácido palmitoléico (C16:1) 0,3 0,4

Ácido esteárico (C18:0) 9,6 7,9

Ácido oléico (C18:1) 60,8 60,3

Ácido linoléico (C18:2) 19,7 21,5

Ácido linolênico (C18:3) 0,1 0,5

Ácido araquídico (C20:0) 0,6 0,6

Ácido gadoleico (C20:1) 0,2 -

Ácido beênico (C22:0) 0,1 -

Ácido lignocérico (C24:0) 0,1 -

Ácidos graxos saturados 19,0 17,3

Ácidos graxos insaturados 81,0 82,7

Fonte: Lopes et al. (2008a); Lima et al. (2004)
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A rápida deterioração do pedúnculo de caju é um problema que exige grande atenção, 
visando alternativas de aproveitamento no campo e na indústria. O processo de desidratação 
os mótica do caju-do-cerrado apresentou-se como alternativa interessante para a conserva-
ção dos frutos, utilizando uma tecnologia simples, de baixo custo e permitindo a obtenção 
de um produto similar ao in natura (Martins et al., 2008).  

O Centro de Informações sobre a Fruticultura Tropical da Embrapa Agroindústria Tro-
pical (http://www.ceinfo.cnpat.embrapa.br/index2.html) disponibiliza informações sobre os 
mais variados tipos de processamentos envolvendo a amêndoa e o pedúnculo do caju, tais 
como cajuína, sucos, bebidas fermentadas, doces, ameixa de caju, rapadura, néctar, produ-
tos cristalizados, geleia e outros (Lima et al., 2004; Souza-Filho et al., 2005). Para os cajus 
silvestres da região Centro-Oeste podemos recomendar principalmente o processamento do 
caju-cristalizado, ameixa-de-caju e compota de caju, que podem ser adaptados a partir de 
recomendações feitas para o A. occidentale (Paiva et al, 2000). 

Os cajus do cerrado, eventualmente são encontrados à venda na CEASA-DF. Verifica-se 
também, a presença de vendedores ambulantes às margens de rodovias, principalmente 
próximo às cidades de Goiás, Faina, Alexânia e Goianésia. Algumas cidades turísticas de 
Goiás, caso de Pirenópolis, Paraúna, Caldas Novas e Piracanjuba, comercializam subprodu-
tos de cajus do cerrado, especialmente o pseudofruto na forma de doces em compota. O 
A. occidentale é a única espécie do gênero que é cultivada; as demais são exploradas por 
extrativismo.

PARTES USADAS: Fruto e pseudofruto (castanha e pedúnculo) (Figura 3), na condição de 
alimentícias; cascas, folhas e raízes são utilizadas como medicinal.

FIGURA 3. Frutos de caju-do-cerrado comercializado em feira livre. Foto: Sueli Sano.
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ASPECTOS ECOLÓGICOS, AGRONÔMICOS E SILVICULTURAIS PARA O  
CULTIVO: O Anacardium occidentale (=A. othonianum Rizzini) (caju-de-árvore-do-cerra-
do) foi encontrado em altitudes entre 380m e 1100m, ocorrendo, porém, em maiores densi-
dades, em altitudes acima de 790m (Naves, 1999). Esta é uma espécie bastante produtiva; 
suas sementes germinam com facilidade. Floresce entre junho e outubro; os frutos, entre 
200 e 600 por planta, pesam entre 5 e 10 g e são colhidos entre setembro e outubro a partir 
do segundo ou terceiro ano. As flores são polinizadas por abelhas e vespas (Mendonça et al., 
1998). Tolera bem os períodos de secas e os solos pobres (pH 4,5-6,5). 

Os arbustos de A. humile (caju-do-campo) florescem entre os meses de julho e setem-
bro e são polinizados por abelhas e por borboletas; os frutos são consumidos por mamíferos 
(Mitchell; Mori, 1987; Mendonça et al., 1998; Santos, 2004). Apresenta acima de 80 flores 
por inflorescência e uma relação aproximada de 4:1 entre flores masculinas e hermafroditas 
(Ribeiro et al., 1986). Do ponto de vista ecológico, o A. humile está em vantagem competi-
tiva em relação à maioria dos subarbustos, arbustos e árvores baixas dos cerrados do Brasil 
Central, particularmente, por apresentar raízes profundas (freatófitas) e por ser subterrânea 
a maior parte da biomassa caulinar. Por estas mesmas características, está entre as espé-
cies melhor protegidas contra a seca e o fogo (López-Naranjo; Espinoza-de-Pernia, 1990). 
A espécie desenvolve-se formando espaços entre esta espécie e outras espécies que se 
desenvolvem ao seu redor; os extratos aquosos de caules e folhas desta espécie sugerem a 
presença de agentes alelopáticos (Periotto, 2003).

O A. nanum floresce entre os meses de maio a agosto e é polinizado por abelhas e 
borboletas (Mitchell; Mori, 1987).

O A. corymbosum é uma espécie endêmica, com ocorrência restrita ao estado do Mato 
Grosso, mas é bastante abundante nesta região. Floresce de junho a outubro e a frutificação 
começa em outubro. Os frutos são consumidos por pássaros e por mamíferos da região. É 
frequente a associação desta espécie com o A. humile (Mitchell; Mori, 1987).

As práticas culturais para as espécies de cajueiros nativos na região Centro-Oeste ain-
da não foram determinadas, as informações a seguir descritas são aquelas recomendadas 
para A. occidentale (Ramos et al, 1996). Quanto à precipitação, o cajueiro tolera uma faixa 
entre 500 e 4.000 mm de chuva por ano. É importante um período seco nas fases de flores-
cimento e frutificação, pois a umidade elevada favorece doenças fúngicas. Umidade muito 
alta, associada às elevadas temperaturas, favorece a ação de fungos, prejudicando sobre-
maneira o florescimento. Contudo, índices de umidade abaixo de 50% por períodos prolon-
gados durante a floração, podem reduzir a viabilidade do pólen (Agostini-Costa et al., 2010). 

PROPAGAÇÃO: Por sementes e por propagação vegetativa. a) Sementes: a principal van-
tagem das plantas propagadas por sementes é seu maior vigor e sua maior longevidade. 
Entretanto, ocorre desuniformidade na produção da planta, no peso da castanha, no tama-
nho e na coloração do pedúnculo. b) Propagação vegetativa: reproduz exatamente as carac-
terísticas genéticas da planta matriz, garantindo uniformidade das plantas, dos frutos e dos 
pedúnculos. O processo de propagação vegetativa mais usado para o cajueiro, é a enxertia 
por garfagem em fenda lateral ou por borbulhia em placa (Agostini-Costa et al., 2010).
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Para o bom desenvolvimento das mu-
das e para que ocorra a frutificação, o cajuei-
ro necessita de insolação intensa, distribuí-
da uniformemente sobre a copa. A irrigação 
é essencial, embora a maioria dos pomares 
de cajueiro (A. occidentale) seja implantada 
sob regime de sequeiro. Entretanto, a irrigada 
favorece o aumento da produtividade, a am-
pliação do período de colheita e a melhoria da 
qualidade da castanha e do pedúnculo (Agos-
tini-Costa et al., 2010).

Para efeito de propagação e conservação 
in vitro, os meios de cultura básico - MS (50 
e 25%) e o meio WPM - Woody Plant Medium 
(100 e 50%) foram os mais eficientes na rege-
neração de plântulas da espécie A. occidentale 
(=A. othonianum) (Assis et al., 2012).

EXPERIÊNCIAS RELEVANTES COM AS 
ESPÉCIES: Em estudo realizado com acessos 
do Banco de Germoplasma de Anacardium, 
através de variáveis morfométricas e análises 
discriminantes, Pessoni (2007) observou que 
embora muitos autores considerem A. otho-
nianum um sinônimo e ecótipo de A. occiden-

tale, este grupo constitui-se morfologicamente distinto dos demais, e que esta natureza é 
genética, tendo em vista que todos os acessos comparadas foram cultivados em um mesmo 
ambiente.

SITUAÇÃO DA CONSERVAÇAO DAS ESPÉCIES: O banco de germoplasma de cajuei-
ro (BAG-cajueiro) é mantido no campo experimental de Pacajus, pertencente à Embrapa 
Agroindústria Tropical, localizado no município de Pacajus, litoral leste do Estado do Ceará, 
a 55 Km de Fortaleza. A coleção de germoplasma de caju consta de 621 acessos, sendo 565 
da espécie cultivada Anacardium occidentale e 56 de outras espécies do gênero, origina-
das do domínio fitogeografico do cerrado, sendo identificadas como A. microcarpum Ducke, 
Anacardium occidentale (=A. othonianum Rizzini), A. humile e Anacardium sp. A coleção se 
apresenta com a maioria dos acessos oriundos do Estado do Ceará (70%), fato que merece 
atenção especial, já que isso pode comprometer futuramente a representatividade do ger-
moplasma conservado (Paiva et al., 2003). Maior atenção a coleta e conservação das popu-
lações de Anacardium da região Centro-Oeste deve ser dada, particularmente, em função de 
sua importância social, com a exploração extrativista para consumo local, ou como fonte de 
genes para o melhoramento genético do cajueiro cultivado. 

PERSPECTIVAS E RECOMENDAÇÕES: A aparência exótica, o aroma peculiar e a qua-
lidade nutricional fazem do caju uma das frutas de maior potencial para a exploração sus-
tentável nas diferentes regiões do Brasil. Quatro espécies de cajueiros nativos na região 

FIGURA 4. Frutos de caju e rosquinhas reche-
adas com doce de caju. Foto: Julcéia Camillo.
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Centro-Oeste do Brasil produzem pequenos pseudofrutos possíveis de aproveitamento e uso 
comercial. Estes pequenos pseudofrutos são muito bem aceitos pela população regional, que 
os consome in natura ou na forma de compotas, doces, “passas”, sucos e outros. 

O potencial do Anacardium occidentale (=A. othonianum Rizzini) destaca-se entre as 
demais espécies. As espécies nativas de Anacardium na região Centro-Oeste apresentam 
elevada densidade no ambiente de ocorrência e potencial para consórcio com pastagens. 
Apresentam facilidade de propagação e estabelecimento pós-plantio, assim como precocida-
de de produção.

A coleta, a conservação, a caracterização e a seleção de acessos mais produtivos e 
resistentes desta espécie, com produção de pedúnculos que tenham sabor agradável e boa 
aceitação pelo consumidor, são consideradas demandas urgentes. Da mesma forma, a valo-
rização do formato e do tamanho reduzido dos pedúnculos para a obtenção de produtos dife-
renciados, caso das compotas e cajus desidratados, devem vir acompanhados de pesquisas 
voltadas à caracterização do valor nutricional dos cajus do cerrado, que ainda não é conhe-
cido. Estas são iniciativas importantes para favorecer a produção e a divulgação comercial 
das espécies nativas, que podem colaborar muito mais para a diversificação alimentar da 
população brasileira, além de, até então, já enriquecer a dieta da população regional. 

A exploração sustentável de espécies nativas de cajus do cerrado pode render opções 
para a melhoria da qualidade de vida do homem do campo, notadamente nas regiões mais 
pobres do Centro-Oeste brasileiro. A apresentação de novas formas para a comercialização 
dos cajus do cerrado é um desafio, podendo incluir cajus desidratados, cajus cristalizados, 
compotas e outras formas que valorizem o seu formato e o seu tamanho reduzido. A abertu-
ra de mercados específicos também pode incluir a comercialização destes pequenos pedún-
culos in natura, seguindo o exemplo da comercialização de tomates, que inclui um mercado 
específico para os pequenos tomates orgânicos. 
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